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Culado. O raciocínio, no caso, não1.1.1 Ó senador Esperidião Amin 
é apenas econõmico, mas essen-C1  (PPR-SC) acredita, no entanto, 
cialmente político: entre outros que a natureza e gravidade do 
efeitos, criar um imposto às vés->Z r‘assunto é antídoto natural con-
peras da tramitação da reformaZ7itra o vírus do boicote político-
tributária e fiscal, é inviabilizá-lak—eleitoral ao ministro da Saúde. 
no nascedouro. (Relator indicado da proposta de 

A avaliação política dentro e Waumento da tributação do Co-
fora do governo é a de que Jatene fins sobre cigarros e bebidas al-
trabalha com horizonte definido coólicas — alternativa apresen-
e sabe o que quer. Não conse- tada à (re)criação do IPMF 
guindo os meios que considerar Amin prevê que o IPMF não pas-
mínimos para .o desempenho de sa e que terá de haver 'uma cru- 
sua missão abdi- 	 zada pela perma- 
cará da causa, fiel 	 nência de Jatene. 
aoprincípio de 	 "O governo de'ser- 

, que ao médico não 	 i dou o Jatene e nós 
é lícito iludir o pa- 	 vamos ter d.> con- 
ciente — no caso, 	 vencê-lo a traba- 
a sociedade, que o 	 lhar com alterna- 
tem na conta de 	 tivas ao IPMF", 
um profissional 	 diz. A idéia de au- 
respeitado e dedi- 	 mentar a tributa- 
cado. E o é, tanto 	 ção das alíquotas 
assim, que tal des- 	 do Cofins sobre a 
fecho mata de me- 	 venda de cigarros 
do o governo. 	 e bebidas alcoóli- 

grafia a demissão 
de um homem co-
mo o Jatene", ad-
mite um aliado do 
presidente Fer-
nando Henrique. 

Foi por essa ra-
zão que o presi- 
entè Fernando 

Henrique subme -
teu-se à saudável 
iridisciplina de Jatene, permitin-
do que seu ministro investisse 
numa espécie de trottoir cívico, 
Mesmo que isso se traduzisse em 
proposta ao Congresso de cria-
ção de imposto, à revelia da equi-
pe econõmica. Jatene criou o ca-
so e do desfecho depende sua 
permanência ou não no governo. 
Qualquer alternativa ao IPMF, 
Mesmo consensual no governo e 
no Legislativo, não bastará por si 
só: terá de convencer o ministro 
da Saúde que, por enquanto, está 
irredutível em relação a qualquer 
outra saída que não a do imposto 
sobre o cheque. 

O que mais desgosta o minis-
tro da Saúde, segundo alguns de 
seus interlocutores, são as insi- 
nuações de que por trás de sua 
cruzada pelo IPMF estaria em-
butido um projeto de chegar à 
Presidência da República em 98. 
Formalmente, a maior parte dos 

G overno e aliados no Con- políticos diz não acreditar numa 
gresso procuram desespe- atitude premeditada de Jatene, 

, radamente uma alterna mas são pragmáticos: não ira- 
va para a crise financeira da SaCi.J porta intenção, importa resulta-
de que preserve o cirurgião AdiP do. A crença é a de que se mudar 
Jatene no Ministério de Fernanki• o cenário da Saúde no Brasil, Ja-
ào Henrique. A área econõmic tene é candidato forte e, como já 
definitivamente não aceita a soo foi lançado no passado pelo se-
lição da volta do IPMF ou qual< nador Antõnio Carlos Maga-
quer outra que represente cria0 lhães (PFL-BA), a hipótese ga-
ção de imposto ou imposto vin- nha ares de verdade. 

"Ninguém gostaria 	 cas encontra re- 
de ter em sua bio- 	 ceptividade filo- 

■ João -Rosco Rabello di- 
rige a sucursal de Brasília 

Serra e Fernando 
Henrique 

defendem saída 
alternativa para o 
IPMF do ministro 

da Saúde 

sófica: é mais jus- 
to o õnus a quem 
produz doenças. 

Mas a proposta 
é de complexa for- 
rasiLtaçÃo. de 1~19,  
de vista tributá- 
rio, embora não 
esteja descartada. 
Amin confessa 
que ainda não 

conseguiu dimensionar a carga 
tributária gerada pela proposta 
e não acredita que ela possa le-
var a um caixa superior a R$ 100 
milhões por mês, restando ao 
Tesouro assumir outro tanto 
igual para reajuste das diárias 
hospitalares. "Temos de ter cui-
dado com essa alternativa, para 
não criar um habeas-corpus pa-
ra a evasão fiscar, previne. 

A irredutibilidade do ministro 
dá' Saúde pode ser medida em 
sua mais recente manifestação 
sobre o assunto, à saída de uma 
reunião com o ministro do Pla-
nejamento José Serra. Frustrado _ 
na sua tentativa de atrair Serra 
para a tese do IPMF, fez ilação 
de sua conveniência: "Como não 
há proposta alternativa, concluo 
Rue aprovaram o IPMF." 

Nada mais ilusório: Serra e 
Fernando Henrique defendem 
saída alternativa. 


